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RESUMO

O modelo lean startup, agregado pelo gerenciamento ágil de projetos e metodologias ágeis,

tem se mostrado como uma boa opção para startups que buscam diminuir o risco e validar

seus produtos de forma mais rápida. Este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo

acompanhar e analisar o desenvolvimento de um produto no mercado de legal claims em uma

fintech feito por meio do uso de metodologias ágeis. Foi acompanhada a criação de um

Produto Mínimo Viável (MVP) aplicando a metodologia Scrum e o conceito Design Sprint

para construção do produto implementando melhorias contínuas por meio do ciclo

“Construir-Medir-Aprender”. Ao longo do trabalho, as metodologias tradicionais de sistema

de desenvolvimento de produtos são revisadas, ressaltando diferenças e pontos em comum

para compreender a viabilidade de desenvolvimento do produto.

Palavras-chave: Fintech, Lean Startup, Scrum, Mínimo Produto Viável, Metodologias Ágeis,

Design Thinking



ABSTRACT

The lean startup model aggregated by agile project management and agile methodologies is a

good option for startups looking to reduce risk and validate their products faster. This final

paper aims to monitor and analyze the development of a product in the legal claims market in

a fintech made through the use of agile methodologies. The creation of a Minimum Viable

Product (MVP) was accompanied by applying the Scrum methodology and the Design Sprint

concept to build the product, implementing continuous improvements through the

“Build-Measure-Learn” cycle. Throughout the work, traditional product development

methodologies are reviewed, highlighting differences and commonalities to understand the

feasibility of product development.

Key- Words: Fintech, Lean Startup, Scrum, Minimum Viable Product, Agile Methodologies,

Design Thinking
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1. INTRODUÇÃO

A crescente busca pelo conhecimento e inovação tecnológica no mercado

competitivo tem se tornado essencial para o progresso e avanço dos negócios na atualidade.

Desta maneira, as organizações têm alocado seus investimentos em pesquisa e

desenvolvimento, com o objetivo de lançar produtos ou serviços inovadores como uma

forma de estratégia para adquirir novos mercados (KOTLER; KELLER, 2006).

Neste contexto de inovação, surgem as startups que, segundo Cardoso (2017), são

organizações de pequeno porte ou em fase de constituição, com o propósito de

desenvolvimento em um curto intervalo de tempo. O advento do surgimento e crescimento

destas organizações está vinculado à desaceleração da economia e da necessidade de

desenvolver empreendimentos utilizando a inovação contínua (DALLAMUTA, 2019).

Segundo Barbosa e Cintra (2012), proprietários da startup KingoLabs, essas

organizações diferem dos demais negócios devido a sua agilidade em mudar de rumo do

negócio de acordo com o mercado. Como dito por Brown (2010), o cenário econômico

brasileiro exige cada vez mais velocidade de adaptação. E isso se torna ainda mais evidente

no caso de startups.

Em 2008, a crise financeira ocasionada pela especulação imobiliária americana

impulsionou a propagação das chamadas startups Financial Technology, ou apenas fintechs,

como são conhecidas no mercado (ZAVOLOKINA, 2016). Estas organizações surgem a

partir da necessidade de repensar os modelos de negócios tradicionais, visto que as fintechs

são descritas como ágeis associadas à tecnologia.

Gomber (2017) relata que as fintechs são capazes de lançar um produto ainda

inacabado, em que a gestão normalmente é comandada por um perfil de jovens

empreendedores, que reagem rapidamente a mudanças inesperadas. Para o autor, este é o

grande diferencial deste modelo de negócio quando associado ao desenvolvimento de um

novo produto ou serviço.

Rozenfeld (2012) descreve que o projeto de desenvolvimento de um produto ou

serviço está intimamente ligado à equipe responsável pela sua elaboração. Segundo o autor,

este grupo deve ser multifuncional com pessoas com habilidades voltadas à criatividade e

competências necessárias para criar tecnologias e desenvolver produtos e/ou serviços



diferenciados no mercado. Em concordância, Zivkovic et al. (2015) dizem que o

desenvolvimento de produtos e serviços inovadores é o resultado do progresso e da

criatividade das organizações. Assim, os modelos de desenvolvimento de produtos para este

tipo de empresa devem ser adequados às características de agilidade e maior incerteza do

mercado.

Como parte das adequações necessárias, surge o Gerenciamento Ágil de Projetos

(APM) que, para Highsmith (2004), possui princípios que servem como um guia para as

práticas desta metodologia. Nesse cenário de dinamismo e mudanças frequentes de mercado,

as metodologias tradicionais perdem espaço para as metodologias ágeis, que apresentam

pensamentos inovadores e mais adaptativos nas fintechs que buscam por agilidade e

criatividade na tomada de decisões.

Para Highsmith (2004), as organizações devem desenvolver uma cultura que

promova a adaptação para absorver mudanças, estabelecer regras para encorajar a auto

organização combinada com a autogestão, além da colaboração intensa e interação entre os

membros dos projetos. Com estas implementações, agregam-se os quatro diferenciais do

gerenciamento ágil de projetos, que são: autogestão, interação, visão e envolvimento com o

cliente.

Reid e De Brentani (2010) propuseram quatro níveis associados ao processo de

disseminação da inovação dentro de uma organização, sendo eles: visão organizacional,

visão tecnológica, visão de mercado e visão do projeto. Com a introdução das práticas da

gestão ágil de projetos, alguns autores ressaltam que a visão do produto é essencial para o

gerenciamento eficiente do projeto, sendo uma imagem que descreve a categoria de projeto

a seguir e o produto esperado (BENASSI; AMARAL, 2011).

Para Highsmith (2004) e Chin (2004), quando os projetos envolvem níveis mais

elevados de inovação, o desafio de construir uma visão do resultado, compartilhada com a

equipe, é mais importante do que descrever detalhadamente as tarefas que precisam ser

feitas. Para o autor, por meio da visão da empresa, os membros da equipe terão

direcionamento agregado à flexibilidade necessária para adaptar as tarefas de

desenvolvimento (HINGHSMITH, 2004).

Devido a necessidade de flexibilidade e agilidade, o conceito do Design Sprint surge

como solução, o qual é uma metodologia desenvolvida pelo Google Ventures e é uma

maneira ágil, estruturada e colaborativa de conceituar e tangibilizar uma ideia em um curto



espaço de tempo. O objetivo é reduzir semanas de discussões criando ciclos menores de

alguns dias de experimentação, execução e aprendizagem (BANFIELD et al, 2016).

Nesse contexto, este estudo tem como objetivo acompanhar um processo de

desenvolvimento de produto de uma fintech e analisar as práticas de gestão adotadas no

decorrer do projeto. Visando, assim, entender os resultados significativos do processo de

inovação da organização estudada, por meio do entendimento da fintech sobre a utilização

de ferramentas da engenharia de desenvolvimento de produtos. A organização de estudo

trabalha com o adiantamento de precatórios para pessoas físicas e o novo produto consiste

em oferecer o serviço também para pessoas jurídicas, o que demanda uma nova estrutura de

processo e reformulação das práticas já estabelecidas, além de regras de negociação

diferentes. Visto que um dos autores deste trabalho é colaborador nesta organização,

vivenciando os processos da empresa e possui acesso aos dados, foi definido o

direcionamento da pesquisa para o entendimento do desenvolvimento de produtos nesta

startup. No final deste trabalho, responderemos a seguinte pergunta de pesquisa: Como as

metodologias ágeis podem auxiliar no desenvolvimento de um produto em uma

fintech?

1.1. Objetivos

Neste tópico serão apresentados os objetivos gerais e específicos que orientaram o

estudo.

1.1.1. Objetivo geral

Acompanhar e analisar o desenvolvimento de produtos em uma fintech feito por

meio do uso de metodologias ágeis.

1.1.2. Objetivos específicos

Para que o objetivo geral seja atingido, faz-se necessário, nesse estudo, os seguintes

objetivos específicos, cujos elementos são utilizados pelos autores no acompanhamento do

desenvolvimento de um produto de uma startup:



● Acompanhar e analisar a validação de processos e registro das informações para o

desenvolvimento de um produto.

● Analisar o desenvolvimento do produto em uma fintech.

● Acompanhar a criação de um Produto Mínimo Viável (MVP).

● Acompanhar o processo de tomada de decisão sobre continuidade do produto em

uma fintech.

1.2. Justificativa

Segundo a Associação Brasileira de Startups (2012), seu conceito tem origem nos

EUA e significa empresas de pequeno porte, recém-criadas ou ainda em fase de

constituição, com atividades ligadas à pesquisa e ao desenvolvimento, cujos custos de

manutenção sejam baixos e que ofereçam a possibilidade de rápida e consistente geração de

lucros. Ou seja, o surgimento das startups é fruto da desaceleração do crescimento da

economia e da necessidade de atingir algum mercado específico (SAINI; PLOWMAN,

2007).

Startup é uma empresa em estágio inicial que tem por missão o seu desenvolvimento

em pouquíssimo tempo, com a premissa de máximo lucro em mínimo prazo, pelo menor

custo unitário possível, derivando assim, destas características, duas mais, sendo as

companhias que atraem capital de risco e base tecnológica inovadora vinculada à internet

(CARDOSO, 2012). O perfil dos empreendedores deste tipo de organização são jovens que

entram no mercado para revolucionar os empreendimentos utilizando a inovação contínua

para criar empresas extremamente bem sucedidas (RIES, 2012).

O número de startups, de acordo com a Associação Brasileira de Startups (2020), de

2015 até 2019, aumentou 207% no Brasil, indo de uma média de 4.100 para 12.700 nesse

período. Em sua definição mais atual, segundo o SEBRAE (2021), uma startup é um grupo

de pessoas à procura de um modelo de negócios repetível e escalável, trabalhando em

condições de extrema incerteza.

Por essas características, empresas que aderem a esses princípios possuem potencial

de gerar impacto no que tange inovação, geração de valor, criação de empregos e

desenvolvimento econômico, embora fragilidade, riscos e alta chance de fracasso também



estejam presentes no processo de consolidação da empresa (ARRUDA et al., 2014;

BLANK, 2013).

Um setor no qual as inovações tecnológicas estão cada vez mais marcantes, é o

mercado financeiro que, a partir da implantação de tecnologia, serviços inovadores estão se

tornando viáveis dando origem às fintechs (financial technology) (ZALAN; TOUFAILY,

2017). Elas aliam tecnologia e serviços financeiros para fornecer inovações na forma de

lidar com as finanças dentro do ambiente de startups (ZAVOLOKINA et al., 2016).

Segundo o Distrito Fintech Report (2021), de acordo com um mapeamento concluído em

fevereiro, atualmente no Brasil, já são 1.016 fintechs monitoradas.

Nesse contexto, o presente trabalho vai envolver a observação sobre a

implementação de um novo produto como forma de se obter um conhecimento aprofundado

de como o processo de desenvolvimento de produtos é realizado em uma startup do

mercado financeiro. Considerando que a engenharia de produtos faz parte das 10 áreas da

engenharia de produção (ABEPRO, 2021), este estudo vai aprofundar os conhecimentos

acerca da área e servir de conhecimento para aqueles que se interessem por

desenvolvimento de produtos e aplicação de metodologias ágeis em uma startup.



2. REVISÃO DE LITERATURA

Ao iniciar o estudo sobre o desenvolvimento de um produto, foi necessária uma

revisão na literatura das principais teorias, obras e autores. Assim, foi definido que, para

essa pesquisa, a revisão de literatura se baseia nos temas: sistema de desenvolvimento de

produto, metodologias ágeis e empresas de tecnologia e desenvolvimento de produto.

2.1. Sistema de desenvolvimento de produtos e metodologias tradicionais

O sistema de desenvolvimento de produtos (SDP) é formado por um conjunto de

práticas estruturadas que estabelecem especificações técnicas, análise de oportunidades,

viabilidade de produção e comercialização para sua inserção no mercado competitivo

(CLARK; FUJIMOTO, 1991). Segundo Montgomery e Porter (1998), a literatura aborda

diversas metodologias para que o SDP seja desenvolvido estrategicamente, todavia é de

responsabilidade das organizações definir quais as medidas que se adaptam à cultura e à

necessidade da empresa.

Para Takahashi e Takahashi (2007), cada empresa decide seu próprio processo de

desenvolvimento de produto que pode variar de um método preciso e detalhado a um pouco

estruturado. Todavia, em um mercado cada vez mais competitivo, é importante um estudo

técnico para reduzir riscos, retrabalhos e intervalos que compõem cada atividade de

desenvolvimento de produtos (MONTGOMERY; PORTER, 1998).

Segundo Rozenfeld et al. (2006), a internacionalização de mercado ocasionou uma

grande diversidade de produtos, que associados a rápidas mudanças tecnológicas necessitam

de uma resposta rápida da equipe responsável pelo projeto. Uma característica importante a

ser considerada é a multidisciplinaridade dos envolvidos no SDP, para tomadas de decisões

assertivas, garantindo linhas de produtos atualizadas, ágeis e de alta qualidade (SILVA,

2002).

Assim, o desenvolvimento de um novo produto é uma tarefa que exige um bom

planejamento que provém de diferentes áreas inter-relacionadas. Para Cheng e Filho (2007),

a multidisciplinaridade na Gestão de Desenvolvimento de Produtos (GDP) colabora na



maior satisfação dos clientes, uma vez que a combinação das decisões diminui as incertezas

nas tomadas de decisões e ações para alcançar o sucesso desejável.

Rozenfeld et al. (2006) propõem um modelo minucioso no desenvolvimento de um

novo produto que, segundo os autores, é segmentado em três grandes fases de planejamento:

o pré-desenvolvimento, o desenvolvimento e o pós-desenvolvimento. Este modelo adotado

segue uma progressão de tempo na qual cada macro-fase é subdividida em fases menores

para estruturar o novo produto que será inserido no mercado.

No pré-desenvolvimento é realizado todo o planejamento estratégico de produtos e

projetos. Nesta fase, são identificadas as vantagens competitivas, as funcionalidades e a

viabilidade do desenvolvimento do produto, em que as tendências do mercado são estudadas

e são feitas as primeiras especificações pelos responsáveis do projeto visando alcançar o

objetivo da empresa (ROZENFELD et al., 2006).

Na segunda fase, chamada de desenvolvimento, ocorre a estruturação dos projetos

com o maior número de atividades. É subdividida, segundo Rozenfeld et al. (2006), em três

fases: projeto informacional, conceitual e detalhado. No projeto informacional, é realizada a

aquisição de informações em que, por meio de uma pesquisa de mercado, a empresa busca

entender as necessidades e desejos dos clientes. Posteriormente, no projeto conceitual, todo

o conceito do produto é criado fundamentado nas informações coletadas na etapa

informacional. Por fim, na fase detalhada, temos o produto estruturado para o lançamento no

mercado.

Na fase de pós-desenvolvimento, é realizado um planejamento de como será a

aceitação do produto no mercado. É definida também a equipe responsável pela correção de

potenciais falhas e adição de melhorias no produto. Cheng et al. (2007) destacam que o

sucesso de lançamento de um produto está relacionado a um bom planejamento do processo

de produção. E esse planejamento envolve a definição de uma metodologia a ser seguida

pela empresa e por toda a equipe de desenvolvimento do projeto. A seguir abordaremos o

tópico metodologias ágeis e suas diferenças em relação aos métodos tradicionais de

desenvolvimento de produtos.

2.2. Metodologias ágeis



O manifesto ágil surgiu no início dos anos 2000 devido a necessidade de um novo

método de gerenciamento de projetos. A necessidade de equipes que eliminem desperdícios

e trabalhem com um fluxo constante de atividades consolidou no mercado a chamada

metodologia ágil em mundo cada vez mais conectado e que demanda por tomada de

decisões rápidas (BECK et al., 2001).

Segundo Brasileiro (2021), a abordagem ágil é baseada na capacidade de fragmentar

todo o projeto de desenvolvimento de um produto ou serviço, mantendo a qualidade e

garantindo a satisfação dos clientes. É uma interação dinâmica que, quando comparada com

a chamada metodologia tradicional, apresenta distinções.

Sousa (2018) descreve algumas diferenças significativas entre as metodologias. Na

chamada metodologia tradicional, o escopo e o cronograma do projeto de desenvolvimento

de um produto é detalhado e completo. Há um orçamento definido e poucas mudanças são

permitidas. No método ágil, o escopo é interativo, podendo ter alterações, equipes auto

gerenciáveis e flexíveis a eventuais mudanças (SOUSA, 2018).

Beck et al. (2001) mencionam que a metodologia ágil preza pelos indivíduos e suas

interações, ao invés de processos e ferramentas. Produtos funcionais, interação com os

clientes e adaptação a mudanças são valores e princípios que consolidaram as ideias do

manifesto ágil (BROWN, 2010).

Karlstrom e Runeson (2005) ressaltam que a metodologia ágil não despreza a gestão

tradicional de projetos, apenas busca tornar o processo de desenvolvimento de produtos

menos burocrático para aumentar a rapidez, prezando pela qualidade. É um método muito

aplicado no desenvolvimento de softwares, possibilitando obter vantagens no sistema

operacional, aprimorando-o constantemente (KARLSTROM; RUNESON 2005).

Assim, para o gerenciamento de projetos de softwares, as ideias ágeis se destacam

no setor por resolver problemas complexos e adaptativos. De acordo com o dicionário

Cambridge (2021), o Scrum é um dos principais frameworks utilizados no setor de

tecnologia para gerenciar e organizar projetos utilizando valores e princípios da metodologia

ágil.

O Scrum define um conjunto de elementos que são divididos em três partes: os

pilares, os papéis de cada integrante que compõem a equipe e os eventos para que o

framework seja funcional (SCHWABER; SUTHERLAND, 2013). É uma prática que deve



focar nos membros da equipe, conhecer todas as etapas e necessidades do projeto e manter a

transparência de todo o fluxo de trabalho (SCHWABER; SUTHERLAND, 2013). A Figura

1 ilustra a estrutura da metodologia Scrum.

Figura 1: Estrutura da metodologia Scrum

Fonte: Retirado do site Evolvemvp, 2022.

Para Schwaber (2016), a metodologia Scrum estabelece em um projeto três funções:

Product Owner, Scrum Master e time Scrum de desenvolvimento. Segundo o autor, compete

ao Product Owner o contato com os stakeholders e o time Scrum de desenvolvimento, o

Scrum Master é o responsável pelo alinhamento de ideias de acordo com as diretrizes da

metodologia Scrum. Por fim, o time scrum executa o projeto.

Além da implementação da gestão inovadora e dos métodos ágeis, é necessária a

validação das ideias, o que ocorre quando a solução é entregue ao cliente, o que pode

demorar devido ao tempo de desenvolvimento do produto ou serviço (KNAPP et al., 2017).

Para reduzir os riscos e o tempo deste desenvolvimento, os processos de inovação passaram

a utilizar técnicas de design, adotando ferramentas que auxiliam no processo de concepção

de soluções e resolução de problemas (BONINI; SBRAGIA, 2011).

Dentre os métodos utilizados para o desenvolvimento de um produto em uma startup

está o Design Thinking, que segundo Sari e Tedjasaputra (2018), pode ser dividido em sete

estágios que são: (1) Definir: decidir sobre questões, determinar o público, priorizar; (2)

Pesquisar: revisar histórias, obstáculos, conversar com usuários e stakeholders; (3) Idear:

gerar múltiplas ideias; (4) Prototipar: combinar, expandir e refinar ideias; (5) Escolher:



revisar ideias, evitar consenso, selecionar melhores ideias; (6) Implementar: planejar, alocar

recursos, executar, entregar aos clientes; e (7) Aprender: recolher feedback, medir, refletir,

documentar.

Para desenvolvimento e projetos utilizando a metodologia ágil, o Design Thinking

sofreu alterações e novas metodologias foram desenvolvidas, mais específicas para projetos

que precisam ser desenvolvidos de forma rápida. Segundo Banfield et al. (2016), a

metodologia Design Sprint pode ser utilizada em diferentes situações, de estágios iniciais

até finais de projetos. Nos estágios iniciais, ela ajuda a criar o conceito de uma nova solução

e a explorar oportunidades. No segundo caso, o sprint pode ser utilizado como uma forma

de atualizar ou melhorar uma solução. Conhecida por agregar velocidade e inovação no

desenvolvimento de produtos, o Sprint também pode ser usado inclusive para criar novos

processos (DESIGN SPRINT KIT, 2018). A aplicação do método Sprints pode auxiliar a

entrar em novos mercados, projetar novos produtos, desenvolver novas funcionalidades e

definir estratégias de marketing (GV, 2016).

O alinhamento dos estágios do método Design Sprint organiza rapidamente equipes

sob uma visão compartilhada, com objetivos e entregas definidos, a fim de desenvolver

hipóteses, prototipar ideias e testá-las rapidamente com o menor investimento em um

cenário mais realista possível. Os protótipos concebidos chamados de Minimum Valuable

Product (MVPs ou Produto Mínimo Viável), cuja função é testar junto aos potenciais

clientes a validação das hipóteses que sustentarão o negócio, preservando as premissas de

construir soluções de maior valor agregado e impacto para o cliente, garantindo seu

potencial de inovação (DESIGN SPRINT KIT, 2018).

Para Mortara et al. (2014), as metodologias de gestão da tecnologia facilitam

diversas questões dos negócios por meio dos processos de inovação tecnológica. É

necessária a criação ou adaptação de métodos para o ambiente das startups que sejam

devidamente implementados para que não ofereçam pouco suporte ou causem prejuízos aos

usuários (BLANK, 2013). Como mecanismo de auxílio à tomada de decisão que reduzem

riscos podemos citar o Stage-gates, que servem como pontos de verificação de controle de

qualidade, pontos de decisões de priorização e podem definir a continuidade ou não do

projeto (COOPER, 2008).

Para Ries (2012) a tomada de decisão no desenvolvimento de um produto ocorre em

um ciclo de “construir - medir - aprender”, conforme ilustrado na Figura 2, no qual a cada



sprint são discutidos os resultados das ações dos sprints anteriores, além de sugerir

propostas de melhorias e soluções para o atual ciclo.

Figura 2: Ciclo de Feedback Construir-Medir-Aprender

Fonte: Retirado do site ReserchGate, 2022

É neste cenário sem uma hierarquia delimitada, com alta capacidade de adaptação

para acompanhar as mudanças no mercado, a valorização da inovação e com o uso de

metodologias ágeis, que se desenvolveram as startups, objeto de estudo deste trabalho, que

serão abordadas no próximo tópico..

2.3. Startups e fintechs

Uma startup não é um produto, mas sim uma instituição que requer um modelo de

gestão específico para o seu contexto de extrema incerteza. Ela existe para aprender a

desenvolver um negócio sustentável e escalável. Para que o modelo funcione deve ser o

mais enxuto possível, criando o conceito de lean startup, o qual possibilita a tomada de

decisões de forma veloz e diminui os riscos da operação (RIES, 2012).



De acordo com Bereczki (2017), este tipo de organização conhecida por startup é

formada por pequenas empresas que têm a inovação como principal propósito e possuem

como características a flexibilidade e a integração. Este empreendimento é caracterizado

pela adaptação a contextos específicos, em termos de objetivo de negócio, ambiente de

mercado, recursos e informações disponíveis, além da cultura corporativa que permite o

trabalho em conjunto e vínculo com outras estruturas, processos e ferramentas

implementados no negócio (PHAAL; FARRUKH; PROBERT, 2005).

Estas organizações, algumas vezes, utilizam o método lean startup, que é inspirado

no sistema lean de produção, promovido por Taiichi Ohno e Shigeo Shingo na Toyota

(RIES, 2012). Assim como no sistema lean de produção, segundo Ries (2012), o lean

startup tem seu pilar na redução nos tamanhos dos lotes ou das funcionalidades

desenvolvidas e no aumento do valor entregue aos clientes em cada sprint, com o propósito

de percorrer mais rapidamente o ciclo “construir-medir-aprender”.

Este ciclo é utilizado para direcionar os processos no modelo da lean startup, que

tem como objetivo gerar aprendizado validado (RIES, 2012), buscando construir um ciclo

contínuo de troca de informações com os clientes e melhorias no decorrer do projeto do

produto. O feedback do ciclo fornece hipóteses que devem ser validadas através de um

Produto Mínimo Viável (MVP) do projeto, que consiste em um produto que forneça aos

clientes uma quantidade suficiente de funcionalidades e que demande pouca alocação de

recursos para sua construção.

Neste contexto, as startups do setor financeiro vêm se desenvolvendo intensamente

nas últimas décadas, tanto em representatividade de mercado quanto em evolução

tecnológica (THE WORLD BANK, 2017). Com o desenvolvimento e a evolução dos

serviços financeiros eletrônicos tradicionais, houve o surgimento de novas empresas no

setor, que usam a tecnologia, não apenas como agente facilitador, mas também como uma

ferramenta inovadora (RYU, 2018).

Essas empresas são chamadas fintechs, cujo nome é a complementação de “finanças”

e “tecnologia”, que se refere à junção de serviços financeiros e da tecnologia da informação

(KIM et al., 2016). As fintechs estão emergindo e utilizam tendências tecnológicas, como

análise de big data e inteligência artificial para desenvolverem tipos de serviços com foco

em nichos específicos do mercado, tendo como diferencial uma operação mais enxuta

quando comparada com instituições financeiras tradicionais (LEE; SHIN, 2018).



Para Shim et al. (2016), as fintechs são empresas novas do setor financeiro que

utilizam a tecnologia para fornecer produtos e serviços mais eficientes que as instituições

financeiras tradicionais. De maneira complementar, são definidas como serviços financeiros

que envolvem pagamentos de terceiros, fundos do mercado monetário, seguros,

gerenciamento de riscos e empréstimos P2P (Peer-to-Peer, ou em português, de pessoa para

pessoa).

Gimpel et al. (2017) definiram as dimensões e características para os serviços de

fintechs estruturadas em três perspectivas sendo interação, dados e monetização. A

perspectiva de interação refere-se ao relacionamento entre as startups e os clientes, os dados

referem-se à forma de uso e processamento pelas empresas e a monetização é a forma de

monetizar o serviço prestado pela organização. É esse o cenário que vai ser utilizado como

objeto de estudo para esta pesquisa que busca entender como ocorre o desenvolvimento de

produtos em uma empresa deste tipo, uma fintech.



3. METODOLOGIA DE PESQUISA

Este estudo pode ser considerado como uma pesquisa. Para Lima (2004) uma

pesquisa é caracterizada por um aspecto científico com o objetivo de solucionar problemas.

A respeito da natureza da pesquisa, ela pode ser básica ou aplicada, sendo que a básica

procura apenas aplicar conhecimentos teóricos, enquanto a aplicada utiliza também esses

conhecimentos teóricos no entendimento da prática (TURRIONE; MELLO, 2012). A partir

desta definição, este estudo tem natureza aplicada, pois procura-se compreender como os

conhecimentos teóricos da área de engenharia do produto foram aplicados no

desenvolvimento de um produto de uma fintech.

O objeto de estudo é uma organização que foi nomeada pelos autores A e B, como

Fintech X, para manter o anonimato da empresa preservando sua imagem. Inicialmente o

pesquisador A comunicou aos gestores da Fintech X o interesse de desenvolver o estudo

sobre o desenvolvimento do produto que estava em fase inicial na organização com a

finalidade de unir os conhecimentos técnicos ao prático. Ao escolher o objeto de estudo,

iniciou-se uma fase de revisão de literatura.

Quanto ao procedimento metodológico deste estudo, optou-se em utilizar a

observação participante para compreender o desenvolvimento do produto. May (2001)

define esse processo como um relacionamento multilateral no qual os investigadores

desenvolvem uma compreensão científica de um determinado grupo. Na observação

participante, o pesquisador vivencia o objeto de estudo para compreender todos os

fenômenos sociais e posteriormente analisar criticamente e cientificamente as ações no

contexto observado (PROENÇA, 2007). Para Nakagawa e Fujita (2021), optar por esta

técnica de observação social, proporciona um conhecimento mútuo por parte dos

pesquisadores e do grupo estudado.

Assim, a coleta de dados ocorreu durante os meses de Maio a Agosto de 2021 pelos

pesquisadores com visitas in loco. A princípio os autores deste estudo analisaram

documentos disponibilizados pela organização que consistiam em anotações em cadernos,

agendas e um painel de idéias constituído de um grande quadro físico com post it com

registros comentados pela equipe de projetos.



Os pesquisadores A e B realizaram ao longo da coleta de dados, entrevistas

informais, semi-estruturadas, com a equipe designada para o projeto com o objetivo de

compreender como foi o processo de tomada de decisão. O gestor responsável da Fintech X

foi de extrema importância pois seus relatos continham informações relevantes de todas as

etapas do projeto.

Todas as informações relevantes do projeto foram registradas em um diário de

campo que foi compartilhado em tempo real entre os pesquisadores. O documento consistiu

em anotações de reuniões com a equipe da Fintech X, conversas feitas in loco e observações

consideradas importantes pelos autores.

Segundo Miguel et al. (2018), as etapas de condução de estudo consistem em definir

uma estrutura teórica através de pesquisas bibliográficas. Neste contexto, foi realizada uma

pesquisa na literatura para analisar se o projeto que estava em desenvolvimento na Fintech

X seguia os procedimentos de estudo dos autores da área de sistema de desenvolvimento de

produto. Os autores deste estudo utilizaram do Portal de Periódicos da Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e do Portal da Associação de

Engenharia de Produção (ABEPRO) para a busca de artigos científicos.

No decorrer do estudo, os pesquisadores solicitaram à equipe de projetos da Fintech

X informações adicionais com o uso de um aplicativo de mensagens online gratuito. No

decorrer das reuniões e entrevistas informais, o pesquisador A participou da elaboração do

início do projeto até a realização do relatório de encerramento do projeto, tendo acesso a

documentos internos da empresa de planejamento, projeções e relatórios, como tamanho do

mercado de atuação e resultados presentes no tópico 4.3 visto que o produto em

desenvolvimento tinha interesse econômico para a organização e a utilização da pesquisa de

mercado foram informações decisivas no futuro do projeto (MIGUEL, 2018).

Todos os dados foram analisados conjuntamente, por meio de apresentação e

contraposição entre os autores deste estudo que realizaram reuniões com frequências

semanais. Segundo Miguel et al. (2018), é importante esta pesquisa documental para uma

visão sistemática do ambiente de estudo.



4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Descrição da empresa e apresentação do projeto

A fintech estudada para o desenvolvimento desta pesquisa está localizada no

município brasileiro de Itabira, interior do estado de Minas Gerais, e foi fundada em 2019.

Presente no setor de financeiro, a sua principal atividade é a antecipação de precatórios

federais de clientes classificados como pessoas físicas.

A Fintech X atua no mercado de precatórios, que são formalizações de requisições

de pagamento de determinada quantia por beneficiário, devida pela Fazenda Pública, em

face de uma condenação judicial definitiva e irrecorrível. Caso o cliente tenha um precatório

a receber do governo, a empresa antecipa o valor financeiro e busca a solução do caso junto

ao órgão federal ou estadual, assumindo o risco inerente à dívida pública.

A Fintech X, especializou-se no desenvolvimento de aplicativos e ferramentas que

facilitem esse processo de recebimento desses valores para pessoas físicas ou pessoas

jurídicas. Ela tem explicitados em seu site os seus pilares: garra, transparência, sonho grande

e time, valores que a direcionaram à se tornar referência como exemplo da transparência em

um mercado que se aproveita da falta de informações.

4.2 Etapa 1 - Pré-Desenvolvimento de produto

A macrofase de pré-desenvolvimento é caracterizada pelo planejamento estratégico

e planejamento do projeto, etapas nas quais são identificadas as oportunidades de mercado

em que a organização atua. As necessidades dos clientes são estudadas, discutidas e

analisadas por uma equipe de profissionais que avaliam as informações qualitativas do

produto ou serviço (ROZENFELD et al., 2006). Na Fintech X deste trabalho todas as

decisões estratégicas de pré-desenvolvimento de algum produto ou serviço acontece de

forma muito dinâmica.

Em reuniões semanais, a diretoria executiva da organização discute novas estratégias

de negócio. Como resultado deste método, a Fintech X identificou uma oportunidade no

mercado de legal claims, que consiste na venda de créditos contidos em processos judiciais,



especificamente precatórios de pessoas jurídicas, produto que já era regulamentado pelo

fundo de investimento da startup.

O negócio já dispunha em seu portfólio o atendimento de pessoas físicas como

clientes, o que agregava experiência no processo de negociação de precatórios. Visando a

expansão de atuação, a organização optou em investir no desenvolvimento de um novo

produto para atender empresas detentoras de crédito judicial. O estudo em questão é sobre

este produto em específico e todo o processo de desenvolvimento dele.

Este estudo identificou que a Fintech X não possuía experiência com pessoas

jurídicas, o que justificou a decisão da diretoria executiva em desenvolver um produto que

possibilitasse a entrada rápida no mercado para expandir o portfólio da organização.

Os colaboradores da Fintech X foram notificados sobre este novo projeto em uma

reunião de repasses coletivos, na qual um dos diretores apresentou a ideia conceitual e

propôs um brainstorming para agregar novas ideias de como seria desenvolvido o produto

em concordância com Mohanani et al. (2017) que afirma ser uma técnica para soluções

criativas. Segundo o diretor, existia a necessidade de desenvolvimento de um produto

inovador e o envolvimento da equipe seria fundamental para o sucesso do projeto.

Consideração esta que é corroborada pela literatura (SILVA, 2002):

Construímos grandes conquistas ao longo dos anos e valorizamos muito a

troca de ideias. Em um primeiro momento, a diretoria decidiu que seria

estratégico lançar um novo produto, mas queríamos pensamentos fora da

caixa. Por isso, este momento ocorreu. A adesão de todos foi instantânea e a

partir de então decidimos criar uma equipe responsável para este projeto.

(Diretor da Fintech X, em 17 de Fevereiro de 2022).

Seguindo a decisão da diretoria, o gestor responsável pela pesquisa de mercado

realocou dois integrantes de outros setores da organização para este projeto. Segundo um

dos participantes selecionados, a criação de uma equipe específica para este projeto era

fundamental para o desenvolvimento do mesmo: “Nesta fase ainda era tudo muito novo

quanto à receptividade do mercado. Tínhamos consciência de potenciais clientes, mas a

criação do departamento foi primordial para consolidar ideias e ações”. (Participante X,

durante conversa informal por aplicativo de mensagens, no DIA X).



O grupo era composto por uma equipe multidisciplinar, agregando qualidades

distintas como abordado em Cheng e Filho (2007). Quando questionado sobre esta decisão

de criação de uma equipe multidisciplinar, o gestor do projeto afirma, “Acredito no poder

transformador da diversidade. Novas ideias surgem quando compartilhamos perspectivas

diferentes, por isso para esta equipe busquei por profissionais do nosso time de diferentes

áreas”. (Gestor do projeto falando sobre a formação da equipe durante uma das reuniões -

dado obtido nas anotações do Pesquisador A, 17 Fevereiro 2022 ).

Rozenfeld et al. (2006) destacam a necessidade de um planejamento estratégico para

obter vantagem competitiva no mercado. Na Fintech X, esta etapa iniciou com uma análise

de dados quantitativos para identificar a quantidade de precatórios jurídicos expedidos

através da Lei Orçamentária Anual (LOA). Para o Gestor responsável:

No nosso ambiente de trabalho, decisões deste tipo são rápidas. Em uma

reunião inicial com a equipe estruturada optamos por começar pela

quantidade de precatórios expedidos, pois é uma informação pública.

Acessamos o site do governo que é o devedor para nossos clientes para

acessar os dados. (Dado coletado durante uma entrevista informal, via

mensagens de texto por aplicativo em 17 de Fevereiro de 2022).

Neste caso, a projeção de mercado apresentou informações expressivas com um

grande número de clientes em potencial com uma área de expansão de expedição de

precatórios o que justificava o prosseguimento do projeto. Assim, a etapa de

pré-desenvolvimento foi finalizada e o projeto prosseguiu para a sua próxima etapa.



4.3 Desenvolvimento de produto na Fintech X

Para Rozenfeld et. al. (2006), o desenvolvimento de um produto ocorre em três

fases: projeto informacional, conceitual e detalhado. Na Fintech X as duas primeiras etapas

foram realizadas simultaneamente. A equipe de projetos optou em aplicar metodologias

ágeis como o Scrum e o Design Thinking para um aprimoramento contínuo com enfoque no

aperfeiçoamento dos processos em concordância com o conceito de startup enxuta ou Lean

Startup. Todos os conceitos já eram utilizados pela empresa no desenvolvimento de projetos

de produto, por isso, essa etapa é apenas de seleção das ferramentas que já utilizavam.

O desenvolvimento de produtos na Fintech X, ocorreu de forma que o

pré-planejamento consistiu na apresentação da ideia, com o mercado total de precatórios

dimensionado. No planejamento foi escolhida a equipe e definidas as características do

mercado desejado, com especificações como valores e tipos de clientes. Após isso foi

iniciado o projeto já com a implementação do Produto Viável Mínimo (MVP), que

representa o produto, gerando dados que possibilitam aprender sobre o mercado, o próprio

produto e implementá-lo. O projeto detalhado surge após várias implementações do MVP.

Quando este apresenta estatísticas interessantes para a equipe e a diretoria, ele é validado.

Na Fintech X, foi estabelecida uma meta de faturamento bruto para a validação. Caso o

produto seja validado ele é lançado e são alocados mais recursos para realizar uma operação

mais robusta.

Logo após o planejamento, o produto já é inserido no mercado durante a etapa de

desenvolvimento, sem necessariamente haver um projeto detalhado (segunda etapa do pré

desenvolvimento), assim o fluxo ocorre de forma diferente daquele descrito por Rozenfeld

et al. (2006), no qual o desenvolvimento conceitual do produto é a última etapa.



É possível perceber que o pré planejamento e o planejamento podem ser comparados

ao que Rozenfeld et al. (2006) enquadram na etapa de pré desenvolvimento. Já a etapa de

desenvolvimento (segunda fase em Rozenfeld et al., 2006), não envolve tantas etapas e nem

são desenvolvidas de forma sequencial. A execução do projeto já inicia logo após o

planejamento, sem envolver uma etapa de projeto informacional, conceitual e detalhado.

Junto à execução, de forma paralela, acontece o MPV que é considerada uma etapa de

prototipação da ideia para que seja testada à medida que é desenvolvida. Após os primeiros

testes e validação, é que o projeto vai para a etapa de projeto detalhado, ou seja, etapa na

qual são especificadas todas as características do produto e detalhadas as informações

necessárias para o seu desenvolvimento. Esta etapa é seguida pela etapa de lançamento do

produto no mercado, quando é lançada uma primeira versão do produto final.

Seguindo o conceito de Ries (2012), de que defeitos geram retrabalho e quanto antes

eles forem descobertos é melhor para a conclusão do projeto, na Fintech X, o

desenvolvimento do produto ocorre em um ciclo de “construir-medir-aprender”, no qual a

cada sprint são discutidos os resultados das ações dos sprints anteriores, além de sugerir

propostas de melhorias e soluções para o atual ciclo.

A etapa de construir do ciclo demandou englobar outros setores da fintech, os

principais envolvidos foram o time de leads, responsável por gerar e qualificar a base de

precatórios, selecionando quais se transformam de fato em clientes e o setor de Customer

Relationship Management (CRM), que administra a plataforma utilizada para negociação e

relacionamento com os clientes. Essas observações foram anotadas no diário de pesquisa do

Pesquisador A, durante a observação participante e envolvimento nas reuniões de

desenvolvimento.

A base de precatórios expedidos para pessoas jurídicas foi fornecida pelo setor de

leads e posteriormente a equipe de desenvolvimento do projeto selecionou quais clientes

seriam contatados primeiro. Esta decisão foi baseada analisando o valor da requisição de

pagamento e informações contidas no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) como

certidão negativa de débito e número de sócios. As informações contidas nos documentos

foram anotadas e observadas pelo Pesquisador A durante a sua participação no

desenvolvimento do projeto.

No CRM, foram criados fluxos de e-mails diferentes, em que foi possível realizar

testes do tipo A/B, que consistem na criação de dois tipos de discursos para abordagem dos

clientes e verificar qual teria maior conversão com um público diferente do habitual. Os



resultados dos testes são dados utilizados para aprender e gerar novas ideias, contribuindo

para o ciclo “construir-medir-aprender”. Segundo um dos envolvidos no projeto nesta etapa,

um dos clientes questionou: “Eu poderia investir em Certificado de Depósitos Bancários

(CDB), não é o que mais gera rendimentos, mas é por conta do baixo risco… que no caso eu

teria o dinheiro protegido pela inflação, qual a vantagem se eu antecipar o precatório?”

(Dado coletado durante uma entrevista informal, via mensagens de texto por aplicativo em

25 de Maio de 2022).

Outro envolvido na equipe de projetos destaca também que foi questionado por outro

cliente sobre investimentos “O dinheiro do precatório vai para investimento na empresa, eu

não estou precisando com urgência, então eu poderia pegar um empréstimo e no crédito

rural eu pago menos de 8% ao ano, vocês conseguem fazer uma proposta que chegue nessa

faixa?” (Dado coletado durante uma entrevista informal, via mensagens de texto por

aplicativo em 25 de Maio de 2022).

Assim, este questionamento do cliente criou um alerta na equipe em relação ao

conhecimento limitado sobre taxas e investimentos, assunto que não era recorrente com

pessoas físicas, mas com o novo público se mostrou relevante e demandou capacitação dos

membros do projeto. O aprendizado serviu para a criação de uma abordagem mais detalhada

que já respondesse algumas perguntas desde o primeiro contato, gerando novas construções

para o ciclo “construir-medir-aprender”. As diferentes reações de clientes são anotadas no

CRM e são utilizadas para montar contornos de objeções, que são utilizados para criar

respostas pré formuladas para situações semelhantes.

As atividades nesta etapa do desenvolvimento do produto eram melhor detalhadas de

acordo com a metodologia Scrum, na qual os objetivos devem ser uma declaração concisa

da direção desejada pela empresa e que seja de conhecimento de todos os envolvidos no

projeto (SCHWABER, 2013).

Um exemplo disso se deu quando após os primeiros contatos com os clientes, foi

percebida grande diferença entre os clientes do produto principal para pessoas físicas já

validado e o público alvo do MVP, o que demandou a criação de um discurso mais

complexo e com informações mais detalhadas referente às taxas aplicadas para realizar a

antecipação. Para um dos envolvidos na equipe de projetos: “Percebemos a necessidade de

um discurso mais focado na dor dos nossos clientes. Um discurso mais robusto com um

maior detalhamento.” (Dado coletado durante uma entrevista informal, via mensagens de



texto por aplicativo em 25 de Maio de 2022). Este discurso apresentou maior conexão com

os clientes e possibilitou avançar na negociação.

As informações geradas pelo negociante mostraram que clientes detentores de

créditos de valor mais alto são mais propensos a especulações do mercado e demandam

maior extensão de contato para realizar a negociação. A equipe também notou padrões do

motivo pelo qual surgiu a dívida pública, tal concepção gerou ideias de subdividir os grupos

de acordo com a descrição de atividades presente no CNPJ.

Com as informações referentes ao perfil de clientes subdivididos em grupos, os

responsáveis pelo projeto unificaram os dados coletados de um quadro de divisão de tarefas,

conforme ilustrado na Figura 3. Este quadro é um exemplo do que é trabalhado pela equipe

de projetos (dados advindos da análise documental). A seção Backlog conta com as ideias

que surgem diariamente pela equipe para o aprimoramento do projeto. Na seção sprint estão

as atividades que serão realizadas no próximo ciclo, que têm sua duração definida em

consenso dos responsáveis, de acordo com a complexidade das tarefas que após executadas

são alocadas na coluna de concluídas.

O quadro de divisão de tarefas (Figura 3) é de uso de toda a equipe e todos devem se

atentar para não haver atrasos. Caso haja algum impedimento, o membro responsável pela

atividade deve sinalizar o time e solicitar auxílio. A organização das ideias e das atividades

concluídas contribuem para o cenário de melhoria contínua do projeto.

Figura 3: Quadro de divisão de atividades

Fonte: Retirado do site MeisterTask. Dados da pesquisa (2022).

Uma reunião de planejamento era realizada a cada quatorze dias com o auxílio de

um Scrum Master, que era um colaborador da empresa incumbido de garantir que todos os

integrantes do projeto compreendessem os conceitos do Scrum e consiguissem aplicá-los no



dia a dia do desenvolvimento do projeto, além de auxiliar na remoção de impedimentos à

equipe.

Após a definição do posicionamento atual do produto e do objetivo do projeto, os

integrantes da equipe implementavam os pressupostos gerados a partir dos dados do último

ciclo ou mesmo do dia anterior de trabalho para aprender o mais rápido possível através do

feedback do cliente.

A cada ciclo os dados eram analisados e discutidos para a manutenção de pontos

positivos e para buscar soluções de melhoria do processo, entre as ações tomadas para

verificar a conversão do discurso estavam os testes A/B mencionados anteriormente que

geravam informações alocadas nos indicadores “Empresas que abriram e-mails” e

“Conectado”, que sinaliza quando o cliente responde à abordagem. Os resultados gerados

eram transformados em gráficos de funil para melhor visualização do cenário geral. Nas

Figuras 4, 5 e 6 a seguir estão presentes os resultados atualizados na última semana do mês

de Agosto de 2021.

As Figuras 4, 5 e 6 se referem à quantidade de precatórios expedidos em cada

Tribunal Regional Federal (TRF), no total, são cinco TRFs, cuja divisão não segue a mesma

regra do esquema de regionalidades tradicional do Brasil. O TRF2 (Figura 4), contempla os

estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, já o TRF3 (Figura 5) engloba os estados de São

Paulo e Mato Grosso do Sul, por sua vez o TRF4 (Figura 6) é composto por Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul. Estes três TRFs foram escolhidos pela equipe devido a maior

facilidade de acesso às informações das requisições de pagamento e todas as figuras se

referem aos resultados obtidos no intervalo de 22/07/2021 à 29/07/2021.

Em relação à Figura 4, temos a linha “Precatórios CNPJ” que representa a

quantidade de precatórios expedidos no TRF 2 em 2021, após isso é realizada uma filtragem

de valores, onde são excluídos os valores que estão fora do intervalo desejado, além disso

são removidos também precatórios com possíveis impedimentos futuros já conhecidos pela

Fintech X, o filtro responsável por isso está nomeado como “Tipo de Bloqueio”, a

quantidade ao lado do filtro é o número de precatórios que restam após o procedimento.

O mercado escolhido para validação do MVP é definido após aplicação do filtro

“Tipo de empresa (S.A e LTDA)”, estes tipos de empresa foram os escolhidos pela equipe

como alvo no início do projeto. Definidos os precatórios, são buscadas informações das



empresas que possuem os títulos e a tentativa de contato se inicia. As porcentagens relativas

são referentes a linha anterior, e as absolutas são em relação à quantidade inicial da primeira

linha. A coluna “Valor” representa a soma dos valores dos precatórios após cada filtragem.

Figura 4: Gráfico de funil 1

Fonte: Elaborado pela equipe do projeto, 2021

Seguindo o mesmo esquema da figura anterior, a Figura 5 mostra uma quantidade

maior de precatórios expedidos e porcentagem relativa de negociação menor, essa proporção

é feita para visualizar de forma mais fácil a aceitação do mercado naquelas determinadas

regiões.

Figura 5: Gráfico de funil 2

Fonte: Elaborado pela equipe do projeto,2021

A Figura 6 se refere aos dados do TRF4, que não apresentou boa aceitação apesar da

quantidade total de precatórios ser consideravelmente maior que os outros dois

apresentados anteriormente. Os dados levantaram na equipe discussões sobre os motivos

para tal situação e as possíveis soluções.



Figura 6: Gráfico de funil 3

Fonte: Elaborado pela equipe do projeto, 2021

4.4 Pós Desenvolvimento de produto na Fintech X

Para compreender os principais recursos e como são trabalhados em uma fintech

com o objetivo de obter vantagem competitiva, Lee et al. (2018) identificaram cinco

elementos: fintechs, startups, desenvolvedores de tecnologia, governo, clientes financeiros e

instituições financeiras tradicionais. Com o desenvolvimento deste trabalho, foi possível

perceber o impacto de ações do governo que afetaram a viabilidade do produto, esse fator

foi decisivo para a descontinuidade do projeto. Durante o pós desenvolvimento de um

projeto de produto, a empresa avalia o produto no mercado, acompanha as estatísticas e

decide se vai ou não descontinuar o produto (ROZENFELD et al., 2006). No caso da

Fintech X, esse pós desenvolvimento é feito ao longo do projeto, uma vez que o produto é

testado enquanto é desenvolvido. Portanto, a decisão de continuidade ou não de um produto

pode ser feita ao longo do projeto, como um sistema de stage-gates, que podem ser

entendidos como filtros de auxílio à tomada de decisão, como em Cooper (2008).

O projeto iniciou-se na metade do mês de Maio do ano de 2021 e foi encerrado ao

final do mês de Agosto do mesmo ano. O produto foi inserido no mercado e apresentou boa

aceitação, evoluindo para etapas finais da negociação. Porém, devido a um fator externo por

parte do Governo Federal que propôs uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC), a PEC

23/2021, que estipula o parcelamento do pagamento de precatórios com classificação não

alimentar. Tal medida aumenta muito o tempo de retorno do investimento, o que inviabiliza

financeiramente o produto para a Fintech X.



Após verificar a base de precatórios, a equipe concluiu que 90% eram de natureza

não alimentar, o que reduzia drasticamente o número de possíveis clientes. Sendo assim, por

ser uma parcela pequena do mercado e por apresentar um cenário instável em relação às

decisões políticas, a diretoria decidiu pelo encerramento do projeto.

A rapidez com que a mudança foi percebida e o tempo de resposta para a interrupção

de negociações em andamento foram fatores decisivos para evitar prejuízos financeiros para

a Fintech X. É válido ressaltar a importância das metodologias ágeis empregadas nesse

processo de decisão, como o Scrum, visto que implementações eram agregadas ao projeto

continuamente e portanto não foram investidos mais recursos de forma desnecessária.

Foi realizada uma reunião final entre os três membros da equipe na qual as

informações relevantes levantadas durante a execução do projeto como número de

negociações concluídas, métodos mais efetivos de abordagem e regiões com maior aceitação

foram reunidas em um relatório. Este relatório foi apresentado à diretoria da Fintech X que

optou por descontinuar o projeto.



5. ANÁLISE CRÍTICA

A maneira como foi realizado o desenvolvimento de um novo produto na Fintech X

difere da maneira descrita em Rozenfeld et al. (2006) em alguns pontos, dentre eles é válido

ressaltar o momento do lançamento do produto que no caso do método tradicional ocorre

após efetuadas todas as etapas de planejamento do projeto, projeto informacional, projeto

conceitual, projeto detalhado e preparação da produção.

Diferentemente de Rozenfeld et al. (2006), o modelo de gestão ágil assume que não

sabe previamente as características que o cliente espera do seu produto e tem sua ênfase na

execução em lugar de hipóteses, testes, aprendizagem e interação. Modelos de

desenvolvimento de produtos tradicionais não incluem aprendizagem por tentativa e erro, já

as metodologias ágeis por se utilizarem deste artifício fornecem resultados mais rápidos e

um produto final assertivo de acordo com as expectativas do seu cliente (BLANK et al.,

2013).

Com o auxílio das metodologias ágeis, foi possível testar a aceitação do produto e as

taxas aplicadas perante o mercado antes do projeto ser todo detalhado, criando-se um MVP

de forma que o detalhamento do projeto aconteceu junto com a validação do mesmo, em que

estas etapas acontecem simultaneamente. As metodologias Design Sprint e Scrum

facilitaram a compreensão, priorização e agilidade do projeto, visto que a cada reunião

diária eram levantados pontos de melhoria que eram rapidamente implementados ao MVP,

realizando novos testes e gerando novos dados de eficiência do produto.

O modo como foi desenvolvido o MVP pela Fintech X reduz o custo de

desenvolvimento e o risco de não aceitação do produto pelo mercado, visto que foi realizado

por uma equipe reduzida e foram feitos frequentes testes, possibilitando uma versão final já

testada e validada pelo próprio mercado. A agilidade com que é desenvolvido um produto

mínimo viável fornece uma entrada mais rápida no setor alvo o que gera experiência e

consequentemente vantagem competitiva.

A utilização das metodologias ágeis também agregaram a capacidade de responder

de forma mais rápida às oscilações do mercado, como no objeto estudado em que o produto

foi inviabilizado devido a uma mudança na legislação. Foi feito o encerramento do MVP e o

conhecimento adquirido ao longo do desenvolvimento foi concentrado em um relatório que



será utilizado em caso de mudanças futuras que possibilitem a reativação do projeto, em

concordância com preceitos da metodologia Scrum e do ciclo “Construir-Medir-Aprender”,

em que o relatório funciona como um feedback e como dado de entrada para criação de um

novo produto ou implementações em algum já existente. .



6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo buscou compreender como as metodologias ágeis podem auxiliar

no desenvolvimento de um produto em uma fintech. Ao final, conclui-se que em

comparação às metodologias tradicionais, o método lean startup auxiliado pelo

gerenciamento ágil de projetos proporciona respostas mais rápidas sobre a aceitação do

produto e quais as implementações devem ser agregadas para aumentar a competitividade

perante o mercado.

Técnicas como o ciclo aprender-medir-construir e a metodologia Scrum contribuem

para respostas rápidas ao mercado e consequentemente melhoria no desenvolvimento de um

produto em uma fintech. Visto que os stakeholders de uma fintech exercem grande impacto

sobre a viabilidade do negócio, é de extrema importância uma postura dinâmica e ágil no

que tange a tomada de decisões tanto para a entrada em algum segmento do mercado quanto

para a descontinuidade de algum projeto.

Seguindo o conceito do lean startup, que foca em um produto com funcionalidades e

baixo investimento de recursos, o MVP (Produto Mínimo Viável) se apresenta como uma

solução eficaz, considerando que possibilita implementações novas e melhoria contínua,

além de que a descontinuidade do mesmo não implica em grandes quantidades de recursos

desperdiçados, como foi o caso do objeto de estudo deste trabalho.

Rozenfeld et al. (2006) destacam que o desenvolvimento de um novo produto é

dividido em três macrofases que ocorrem sequencialmente, onde ao término de cada etapa é

avaliada a viabilidade de prosseguimento no projeto. Na prática para a Fintech X, este

estudo percebeu que as avaliações ocorrem continuamente ao longo do projeto, uma vez que

o produto é testado e simultaneamente desenvolvido.

Um fator limitante para o desenvolvimento deste trabalho foi o registro formal de

informações devido ao dinamismo na tomada de decisões e à autonomia no

desenvolvimento do projeto na organização. Embora esta limitação, consideramos que o

objetivo deste trabalho foi alcançado, que foi acompanhar e analisar o desenvolvimento de

um produto em uma fintech com uso de metodologias ágeis.



Em síntese, espera-se que a partir deste estudo novas pesquisas possam ser

desenvolvidas com melhorias aplicadas utilizando as metodologias ágeis no

desenvolvimento de produtos em uma fintech.
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